
 

  
     

 
RELATÓRIO CIRCUNSTACIADO TC DMCULT 01 – OUTUBRO/2024 

 
Em cumprimento ao termo de colaboração entre a Prefeitura Municipal de Peruíbe e o Centro 
Ecumênico de Publicações e Estudos "Frei Tito de Alencar Lima", temos o prazer de apresentar 
o seguinte relatório. Durante o mês de fevereiro, as atividades com os alunos transcorreram 
de forma altamente satisfatória. Dado que este é um projeto de extensão em constante 
evolução, alguns instrutores ajustaram seus horários para atender às demandas das 
modalidades e garantir uma melhor utilização dos espaços, visando atender mais eficazmente 
aos cidadãos. 
O projeto é coordenado por Micheli da Silva Lima, com uma carga horária de 40 horas 
semanais, desempenhando as seguintes atividades: 
 

• Coordenação de todas as atividades nos polos culturais, alinhadas ao planejamento do 
plano de trabalho. 

• Articulação e manutenção de contato com redes territoriais do âmbito artístico e 
cultural. 

• Mobilização de públicos e redes específicas para as ações do projeto. 

• Difusão e divulgação das ações desenvolvidas pelo projeto. 

• Produção e gerenciamento da agenda das atividades culturais. 

• Estabelecimento de relações institucionais com agentes culturais do município. 

• Trabalho em conjunto com a Secretaria Municipal de Cultura e 
Esportes/Departamento de Cultura. 

• Elaboração de pautas para reuniões de planejamento. 

• Redação de relatórios de atividades, relatórios circunstanciados e prestação de contas. 

• Articulação com órgãos governamentais de assistência social, cultural e outras 
entidades correlatas ao projeto. 

• Promoção de parcerias com instituições que desenvolvam temáticas relacionadas ao 
projeto. 

• Diálogo ativo com a população. 

• Integração com a rede de proteção social do município. 

• Promoção do encontro entre o projeto pedagógico da escola pública e as experiências 
culturais das comunidades locais e territórios. 

• Esse conjunto de ações reflete a amplitude e a relevância do trabalho desenvolvido na 
coordenação do projeto. 

 
Em relação as metas qualitativas e quantitativas, alcançamos o objeto do termo de 
Colaboração DMCULT/2024, neste DÉCIMO mês já ultrapassamos a meta, e atingimos o 
seguinte número de usuários 2.712 (Dois mil Setecentos e Doze) usuários do Projeto arte para 
todos distribuídos em polos culturais pelos principais bairros do município.  Houve uma 
preocupação da OSC em divulgar as atividades/Oficinas em bairros e pontos estratégicos 
dentro dos mesmos a fim de diminuir e influenciar a sociedade na intenção de reduzir a 
violência, evasão escolar, (ociosidade infantil) principalmente as crianças e adolescentes que 
se encontram em vulnerabilidade social. O Centro Ecumênico de Publicações e Estudos “Frei 
Tito Alencar Lima” foi fundada em 05 de dezembro de 1986, atuando há 36 anos no município 
com a finalidade educativa, desportiva, cultural e assistencial.  
 Os atendimentos por bairro, número de alunos inscritos em cada modalidade, estão descritos 
no anexo 1 (relatório quantitativo) deste relatório técnico pedagógico, período que 
compreende o dia 01 de agosto à 31 de agosto do respectivo ano, e no anexo 2 estão contidas 



 

  
     
as evidencias através de fotos do desenvolvimento das atividades dos professores com os 
alunos de suas modalidades. Abaixo segue a descrição das atividades gerenciada por essa OSC: 
Os bairros contemplados pelo projeto são estrategicamente selecionados e inclui o Centro, 
Jardim Brasil, Praia, Balneário Arpoador, Caraminguava, Caraguava, Jardim Veneza, Bairro dos 
Prados, Praça Flórida, Vila Herminda, Três Marias, Arpoador, Vila Peruíbe Estância dos 
Eucaliptos e Jardim Somar. Os detalhes sobre os atendimentos por bairro e o número de 
alunos inscritos em cada modalidade estão detalhadamente descritos no Anexo 1 (relatório 
quantitativo) deste relatório técnico-pedagógico mensal, que abrange o período de 01 a 29 de 
fevereiro do ano corrente. Além disso, as evidências visuais do progresso das atividades, 
fornecidas por meio de fotografias do desenvolvimento das atividades dos professores com os 
alunos, podem ser encontradas no Anexo 2, enquanto o Anexo 3 apresenta os locais e polos 
envolvidos no projeto. 
 

Resumo das atividades de Dança 

 

Dança: As aulas de Dança são ministradas pelos Professores: Giovana Luiza, Thiago Jesus, 

Guilherme Menezes, Luiza Lourenço, Rebeca Freitas, Nicole Barros, Gabriela Passos, Lais 

Galiano e Fabricio Santos nos seguintes locais: 

 

Polo Período 

1. Colônia Veneza Manhã/Tarde/Noite 

2. Projeto Tia Ana  Manhã/Tarde 

3. Centro Comunitário Jd Veneza Noite 

4. ICA - Caraguava Manhã/Tarde 

5. Praça Flórida Manhã/Noite 

6. Paróquia São João Batista Manhã 

7. CCI – Centro de Conv. Do Idoso Manhã 

8. NAES Caraguava Manha/Tarde/Noite 

9. Faculdade de Peruíbe Manhã 

10. EMEF Maria Amélia Ribas Capilongo Manhã/Tarde 

11. EMEF Alvaro Pereira Noite 

12. EMEF Prof.  Deucélia Joselita Machado Manhã/Tarde 

13. EMEIF Neide Tomaz Ferreira  Tarde 

14. EE Luiz Abel  Manhã 

15. EMEF Prof. Lilian Neri Souza Noite 

16. EMEF Oswaldo Herrera Tarde 

17. Parque da Cidade Ensino Integral  Manhã/Tarde 

18. EMEF Barão de Maua Manhã/Tarde 

19. Biblioteca Municipal  Manhã/Tarde 

20. EMEF Ana Maria Mesquita Manhã/Tarde 

 



 

  
     
O projeto "Arte Para" é uma iniciativa de grande importância para a promoção da cultura e do 

bem-estar por meio da dança, e suas aulas são ministradas em polos, abrangendo diversas 

regiões. Este projeto é destinado a públicos de todas as idades, incluindo crianças, 

adolescentes e adultos, criando um ambiente inclusivo e diversificado, que permite que 

pessoas de diferentes faixas etárias se beneficiem tanto dos aspectos físicos quanto 

emocionais que a dança proporciona. Ao longo deste mês, as aulas foram estruturadas com o 

objetivo de expandir o vocabulário musical dos alunos e aprimorar suas capacidades físicas e 

motoras. Para isso, foram trabalhados diferentes estilos de dança, sempre com foco no 

desenvolvimento de habilidades como resistência, agilidade e força. 

 Esses elementos foram incorporados ao processo pedagógico com a finalidade de 

proporcionar aos alunos um entendimento mais profundo sobre a dança, indo além do 

movimento corporal, abrangendo também conceitos e significados sobre a arte e seus diversos 

benefícios. A dança, como proposta educacional, vai muito além de ser apenas uma atividade 

física. Nas aulas, os alunos foram incentivados a perceber como a dança pode servir como uma 

poderosa forma de expressão de emoções, um meio de conhecimento profundo do corpo e 

uma maneira de promover o entretenimento e a comunicação. Além disso, foi trabalhada a 

conscientização sobre o impacto que a dança pode ter na melhoria da qualidade de vida, tanto 

pela sua capacidade de integrar atividades físicas prazerosas quanto pelo efeito positivo que 

ela tem no bem-estar mental e emocional. Um dos fatores que contribuiu significativamente 

para o sucesso das aulas foi o envolvimento da comunidade, incluindo a participação de 

comerciantes locais. Esses comerciantes ofereceram brindes para serem sorteados durante as 

aulas, uma estratégia que aumentou a atratividade dos eventos e estimulou a participação do 

público. Esse apoio colaborativo demonstrou como o projeto "Arte Para" foi capaz de 

promover um impacto positivo na comunidade, tanto cultural quanto economicamente, 

gerando uma sinergia entre arte, lazer e economia local. Cada um desses profissionais trouxe 

sua própria expertise e estilo de ensino, contribuindo para a riqueza e diversidade das aulas. 

Ao longo do mês, os alunos tiveram a oportunidade de explorar uma variedade de ritmos de 

dança, tais como Zouk, Axé, Forró e Street Dance. Cada estilo foi trabalhado com uma 

proposta pedagógica que envolvia o aprendizado técnico dos movimentos e a compreensão 

dos aspectos culturais por trás de cada ritmo. As aulas também incluíram atividades de 

aquecimento e alongamento, com foco em promover saúde física e bem-estar. Essa 

combinação entre técnica, diversão e cuidado com o corpo foi um dos principais diferenciais 

do projeto. A proposta curricular do projeto "Arte Para" está estruturada de maneira a abordar 



 

  
     
a dança de forma integral, contemplando tanto sua dimensão artística quanto seu papel como 

manifestação cultural e ferramenta de comunicação humana. A dança, nesse contexto, é 

trabalhada sob três aspectos principais: a expressão e comunicação humana, a manifestação 

coletiva e a dança enquanto produto cultural e objeto de apreciação estética. Quando se fala 

de dança como expressão e comunicação humana, é importante entender que o movimento 

corporal pode ser uma forma poderosa de transmitir sentimentos, ideias e histórias. As aulas 

enfatizam como a dança permite que os indivíduos expressem suas emoções de maneira não-

verbal, criando uma linguagem universal que transcende barreiras culturais e linguísticas. Essa 

forma de comunicação é explorada através de atividades que incentivam a improvisação e a 

liberdade criativa, permitindo que os alunos experimentem e criem seus próprios movimentos. 

No que se refere à dança como manifestação coletiva, as aulas trabalharam aspectos como o 

reconhecimento e a valorização das qualidades individuais de cada aluno. A improvisação e a 

criação de sequências coreográficas foram incentivadas como formas de estimular a 

criatividade e a autonomia dos participantes. Além disso, foi dada grande ênfase à exploração 

do espaço e à interação entre os alunos, seja em duplas, pequenos grupos ou grandes 

coletivos. Esse enfoque na interação social reflete a importância da dança como uma atividade 

que promove a integração e o trabalho em equipe, elementos essenciais para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e de cooperação. Por fim, a dança foi apresentada aos 

alunos como um produto cultural e uma forma de apreciação estética. Isso significa que, além 

de ser uma atividade física, a dança é vista como uma manifestação artística, ligada a 

contextos históricos, sociais e culturais específicos. Os alunos foram incentivados a observar e 

reconhecer os diferentes estilos de dança e suas origens, bem como a apreciar os movimentos 

do corpo como forma de arte. A observação de coreografias, tanto nas aulas quanto em vídeos 

e apresentações, foi uma estratégia utilizada para desenvolver nos alunos um olhar crítico e 

sensível sobre a dança como uma forma de expressão cultural. Em resumo, o projeto "Arte 

Para" conseguiu promover uma rica experiência educativa, cultural e de bem-estar através da 

dança, impactando de forma positiva os alunos e a comunidade. Ao integrar técnica, 

criatividade e aspectos culturais, o projeto reforçou a importância da dança como uma 

ferramenta poderosa para o desenvolvimento pessoal, social e artístico de seus participantes. 

 

 



 

  
     

Resumo das atividades de Literatura e Teatro 

 

Literatura e Teatro:  Estas modalidades artísticas foram ministradas pelos instrutores 

Kelly Cerqueira (Literatura) e Diogo F. Ravacci (Teatro). 

 

Polo Período 

Biblioteca Municipal Manhã/Tarde/noite 

As turmas de teatro e literatura, compostas por crianças, adolescentes e adultos, são 

planejadas de forma pedagógica para promover não apenas o desenvolvimento artístico, mas 

também o crescimento pessoal dos participantes.  

O foco dessas aulas é levar os alunos a uma jornada interna de autoconhecimento, aceitação 

das diferenças e construção de confiança, abrindo-os para novas experiências e perspectivas. 

Através dessas artes, os participantes são incentivados a explorar habilidades que são 

essenciais tanto para o palco quanto para a vida cotidiana, como veremos a seguir. Um dos 

principais benefícios proporcionados pelas aulas de teatro e literatura é a concentração. Esta 

habilidade é fundamental para que o aluno possa mergulhar no personagem e desempenhar 

seu papel com autenticidade. Durante as aulas, exercícios específicos são aplicados para ajudar 

os participantes a melhorar seu foco, preparando-os não só para interpretar um personagem, 

mas também para aplicar essa habilidade em diversas situações da vida diária, onde a 

concentração é essencial. Outra competência central trabalhada é a memorização. Para atuar 

com sucesso, o participante deve não apenas decorar textos e diálogos, mas também lembrar-

se de todas as ações, movimentos e interações que ocorrem em cena. A prática regular de 

atividades que estimulam o raciocínio, como leitura, jogos de estratégia e palavras-cruzadas, é 

incentivada para aprimorar essa capacidade. Além disso, os alunos são motivados a 

desenvolver métodos próprios de memorização, sempre utilizando a criatividade, o que se 

torna uma ferramenta valiosa em momentos de improviso e adaptação. A empatia é outro 

aspecto fundamental cultivado nas aulas. Ao interagir com colegas de grupo e ao criar laços 

com os personagens que interpretarão, os alunos aprendem a importância de trabalhar em 

equipe, de serem tolerantes e compreensivos. Essas habilidades são essenciais para o sucesso 

em todas as etapas de uma produção teatral, desde os ensaios até a apresentação final. Ao 

compreender profundamente seu personagem – suas emoções, crenças, experiências e 

desafios – o aluno também desenvolve uma capacidade mais apurada de compreender os 



 

  
     
outros na vida real. O espaço em que as aulas de teatro são realizadas é um verdadeiro palco 

de transformação pessoal e artística. Neste mês, uma revisão detalhada dos materiais 

pedagógicos utilizados foi realizada, a fim de garantir que cada recurso empregado nas aulas 

contribua para o aprendizado e o desenvolvimento dos alunos. Em reunião com a 

coordenadora do projeto, foram discutidas e alinhadas mudanças importantes no cronograma, 

ajustando dias e horários das aulas para aumentar a adesão dos participantes e garantir a 

qualidade das atividades. As pesquisas contínuas no campo do teatro e da literatura também 

são um pilar do projeto. Essas investigações fornecem ferramentas e métodos atualizados que 

garantem o acesso à informação e à formação de qualidade. As aulas são planejadas com base 

em uma abordagem colaborativa, e o tema abordado recentemente, "Combinados", reflete 

essa filosofia. Durante a aula, foram construídas, debatidas e aceitas em consenso as regras e 

ações que norteiam as atividades, promovendo um ambiente de respeito mútuo e empatia. 

Em suma, o projeto não apenas ensina as técnicas teatrais e literárias, mas também oferece 

um espaço seguro e acolhedor onde os alunos podem crescer como indivíduos, aprendendo a 

valorizar as diferenças, a colaborar com os outros e a expressar suas próprias emoções e ideias 

de maneira autêntica e criativa. 

Resumo das atividades de música 

Música: As aulas de Música são ministradas pelos Professores:  Leonardo Rodrigues, Renato 

Dias, Melissa Rocha, Juliano Sobreira, Rafael Rodrigues, Thayla Nascimento e Renan Torres nos 

seguintes locais: 

Polo Período 

Colônia Veneza Manhã/Tarde/Noite 

ICA - Caraguava Manhã/Tarde 

Escola Municipal Livre de Música Manhã/Tarde 

EMEF Maria Amélia Ribas Capilongo Tarde/Noite 

EMEIF Prof Neide Tomaz Ferreira Tarde 

EMEF Maria Amélia Ribas Capilongo Tarde 

EMEF Prof. Adriana Tarde 

NAES Caraguava  Manhã/Tarde 

APAE Tarde 

Projeto Tia Ana Tarde 

  



 

  
     
As turmas de musicalização, compostas por crianças, adolescentes e adultos, são organizadas 

em diferentes horários, com o objetivo de atender às necessidades específicas de cada grupo. 

A recepção e o acolhimento dos participantes são planejados de forma a criar um ambiente 

confortável e seguro para a aprendizagem. Recentemente, a estrutura das turmas foi adaptada 

de acordo com as novas diretrizes das atividades escolares, o que resultou em uma redução no 

número de oficinas devido à ausência de alguns alunos. Essa flexibilização garantiu uma 

melhor organização e atenção individualizada aos que participaram das aulas. As aulas de 

musicalização, iniciadas no mês de fevereiro, tiveram como foco principal os fundamentos da 

música, proporcionando uma base sólida para os participantes.  As atividades abordaram 

temas essenciais como as propriedades do som, ritmo e pulso. Para facilitar o aprendizado e 

promover a conexão com a cultura, foi utilizado um repertório folclórico brasileiro, 

proporcionando uma vivência prática e enriquecedora aos alunos. Ao trabalhar com elementos 

culturais e musicais autênticos, os participantes puderam explorar as raízes da música 

brasileira, o que também favorece a construção de identidade e o pertencimento cultural. A 

importância da musicalização no desenvolvimento infantil é amplamente reconhecida, e o 

impacto das aulas vai além do aspecto técnico. A música é uma ferramenta poderosa para 

ativar a memória, estimular o raciocínio lógico e contribuir significativamente para o processo 

de alfabetização. Ao integrar corpo e mente, a prática musical melhora a concentração dos 

alunos e cria um ambiente propício para o aprendizado. Além disso, a música tem 

demonstrado ser um elemento facilitador no aprendizado de idiomas, uma vez que a 

sequência de sons articulados, característica da música, está diretamente relacionada à 

estruturação da linguagem. No contexto social, a música desempenha um papel 

transformador, tocando a alma e o coração das pessoas. Quando utilizada como uma 

ferramenta de inclusão, ela vai além do desenvolvimento de habilidades musicais, 

promovendo atitudes positivas, a empatia e a colaboração entre os participantes. Dessa forma, 

o ensino musical contribui para a formação de cidadãos mais conscientes, engajados e 

participativos na sociedade. A inclusão proporcionada pela música não é apenas de natureza 

artística, mas também social e comportamental, incentivando os alunos a adotarem posturas 

mais abertas e colaborativas em seus ambientes. A prática musical também é conhecida por 

aprimorar a capacidade de concentração e memorização. Ao estimular o raciocínio lógico, a 

música ajuda a desenvolver o pensamento crítico e estruturado. A repetição de padrões 

rítmicos e melódicos, além de fortalecer essas habilidades cognitivas, potencializa o 

aprendizado de novos idiomas, já que a estrutura temporal da música é semelhante à da 



 

  
     
linguagem. Através dessa prática, os participantes ampliam suas capacidades de forma 

integral, unindo habilidades artísticas e cognitivas.  Em termos de transformação social, a 

música tem o poder único de tocar profundamente os sentimentos, promovendo mudanças 

internas e externas. Edmilson Venturelli, diretor de relações institucionais, destaca que "a 

música é a ferramenta utilizada pela instituição para possibilitar a realização de sonhos". Ele 

reforça que, ao promover o ensino de música como elemento de inclusão, o projeto não 

apenas forma músicos, mas também indivíduos que desenvolvem atitudes e comportamentos 

que os tornam cidadãos mais conscientes e integrados na sociedade em que vivem. 

Teoria Musical com Instrumentos: 

Violão: O acolhimento de novos alunos foi um aspecto importante nas oficinas de violão, 

proporcionando um espaço inclusivo para que todos se sintam à vontade para aprender. A 

importância do alongamento na prática musical foi abordada logo no início das aulas, 

garantindo que os alunos desenvolvam uma consciência corporal adequada para evitar lesões 

e melhorar a performance. Os exercícios práticos no instrumento incluíram dedilhados, ritmos 

e batidas, além de uma introdução às escalas maiores com o uso do "shape". A prática coletiva 

e a construção de repertório permitiram que os alunos aplicassem o que aprenderam, 

promovendo a cooperação e a interação entre os participantes. 

Percussão: As oficinas de percussão seguiram uma estrutura similar, começando com o 

acolhimento dos novos alunos e com a ênfase na importância do alongamento para a prática 

musical. A técnica de baquetas, incluindo "matched grip" e "traditional grip", foi introduzida 

aos participantes, seguido de exercícios de baquetamento como toques simples, duplos, 

acentos e rulo de pressão. Além disso, houve uma revisão do conteúdo de leitura musical para 

nivelar os participantes, garantindo que todos estivessem alinhados com o progresso da 

oficina. A prática coletiva focou na construção de ritmos variados e na exploração de arranjos, 

com a participação ativa dos alunos, promovendo a criatividade e a colaboração. 

Musicalização: Na oficina de musicalização, o acolhimento dos novos participantes foi uma 

prioridade, seguido de uma introdução ao conceito de música, abordando a relação entre som 

e silêncio. A importância do "ouvido pensante" foi discutida, incentivando os alunos a 

refletirem sobre a diferença entre apenas bater ou tocar instrumentos, promovendo uma 

maior conscientização sobre a criação musical. As atividades práticas incluíram exercícios de 

percepção musical, como a dinâmica "siga o mestre musical", e a combinação de sons e 

silêncios para desenvolver a percepção rítmica. 



 

  
     
 A prática melódica com xilofones envolveu a execução de músicas infantis e o trabalho com a 

escala de Dó Maior, além de exercícios de ritmo com copos (Cup Song), que trabalharam a 

lateralidade e a cooperação em equipe.  

Com essa abordagem pedagógica, as aulas de musicalização se consolidam como um espaço 

de aprendizado integral, onde a técnica, a criatividade e a inclusão social se encontram para 

promover o desenvolvimento pleno dos participantes. 

 

 

Prosseguimos no atendimento das metas previstas proposta neste plano de trabalho em con-

cordância com o convênio desta associação com a prefeitura Municipal de Peruíbe. 

Sendo o que tínhamos para o momento, aproveitamos o ensejo para renovar nossos protestos 

de estima e consideração.  

 

Atenciosamente, 

  
 
 
 

     Micheli Lima                         Célia Sodré Marcondes Craice 
    Coordenadora   Presidente CEPE – Recanto Colônia Veneza 
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                                             CENTRO ECUMÊNICO DE PUBLICAÇÕES E ESTUDOS ¨FREI TITO DE ALENCAR LIMA¨- RECANTO COLONIA VENEZA - OUTUBRO / 2024

INSTRUTORES CURSOS Modalidade T1 POLO - BAIRRO T2 POLO - BAIRRO T3 POLO - BAIRRO T4 POLO - BAIRRO T5 POLO-BAIRRO TOTAL

1
GIOVANA LUIZA SOARESA DOS

SANTOS
RITMOS, DANÇA URBANAS, CONTEPORANEO E JAZZ DANÇA 30 COLONIA VENEZA 21 POLO CARAGUAVA - ICA 87

EMEF ALVARO

PEREIRA
132 N.A.E.S 270

2 THIAGO JESUS - 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE SALÃO E

JAZZ
DANÇA 27 COLOIA VENEZA 11 PRAÇA FLÓRIDA 16 NAES 46 FACULDADE PERUÍBE 19 VILA PERUÍBE 108

3 GUILHERME  MENEZES RITIMOS , DANÇAS URBANAS E LIBRAS DANÇA 25 PROJETO TIA ANA 33 JARDIM VENEZA 16 CARAMINGUAVA 47
PARÓQUIA SÃO JOÃO

BATISTA
25

COLÉGIO DIVINA

PROVIDENCIA 
74 NAES 220

4 LUIZA LOURENÇO MAMEDE BALLET DANÇA 36 ICA - CARAGUAVA 14 EMEF DEUCÉLIA 14 PROJETO TIA ANA 64

5 REBECA FREITAS PILATES, DANÇA DE SALÃO E ESTILO LIVRE DANÇA 139 PRAÇA FLÓRIDA 34 CCI- SÃO JOÃO BASTISTA 11
DANÇA DE SALÃO /

FLORIDA
184

6 NICOLY BARROS HIPO HOP DANÇA 99 PARQUE DA CIDADE 132 NAES 231

7 GABRIELA PASSOS BALLET / BIBLIOTECA (CANTO) DANÇA 95
EMEF ANA MARIA

MESQUITA
70 EMEF ALVARO FERRERA 11

PARÓQUIA SÃO JOÃO

BATISTA
176

8 Lais Galiano de Lara BALLET DANÇA 29 PARQUE DA CIDADE 13 EMEF OSWALDO HERREA 42

9 FABRICIO SANTOS BRAZ BALLET E HIP HOP DANÇA 87 PARQUE DA CIDADE 17
EMEF MARIA AMÉLIA RIBAS

CAPILONGO
17 EMEF LILIAN NERI 21 EE LUIZ ABEL 142

10 MELYSSA  ROCHA INICIAÇÃO MUSICAL, ENSAIO DE NIPE MÚSICA 40
ESCOLA MUNICIPAL

LIVRE DE MÚSICA

                           

40

11 JULIANO F SOBREIRA PERCUÇÃO MÚSICA 62 COLONIA VENEZA 62

12 LEONARDO RODRIGUES 
INICIAÇÃ MUSICAL, ENSAIO DE NIPE E PRATICAS DE

CONJUNTO
MÚSICA 80

ESCOLA MUNICIPAL

LIVRE DE MÚSICA
80

13 RENATO DIAS FLAUTA, CLARINETE, TROMPETEE TEORIA MÚSICA 48
POLO CARAGUAVA -

ICA
18 NAES 66

14
RENAN TORRES ALVES DE

OLIVEIRA
INICIAÇÃO MUSICAL MÚSICA 25

ESCOLA MUNICIPAL

LIVRE DE MÚSICA
25

15 THAYLA C. NASCIMENTO PERCUSSÃO MÚSICA 116 COLONIA VENEZA 67 APAE 48
EMEIF PROF NEIDE

THOMAZ FERREIRA
231

16 RAFAEL RODRIGUES INICIAÇÃO MUSICAL FLAUTA DOCE TRANSVERSAL MÚSICA 33
EMEF MARIA AMÉLIA /

EMEF ADRIANA
40 EMEF ADRIANA 73

17 KELLY CERQUEIRA LITERATURA LITERATURA 683 BIBLIOTECA MUNICIPAL 0

18 DIOGO  FREDERICO RAVACCI TEATRO TEATRO 683

BIBLIOTECA MUNICIPAL

15

BIBLIOTECA MUNICIPAL /

TEATRO 698

19 MICHELI DA SILVA LIMA COORDENADORA

0
TOTAL ATENDIDOS 

2.712


